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RESUMO

O convívio entre as pessoas e os animais foi sendo intensificado conforme
a evolução da capacidade subjetiva do ser humano. Com o passar do
tempo, houve a percepção de benefícios decorrentes dessa interação. Em
vista disso, cada vez mais as pessoas passaram vivenciar essa relação. No
entanto, esse comportamento promoveu não somente aspectos positivos
para ambos, como também desencadeou um contexto de desamparo
enfrentado por muitos animais. Isso, em decorrência da escassez de
suporte veterinário público para o cuidado desses seres e do abandono
cometido por algumas pessoas ao não compreenderem que o fato de
adquirirem a guarda de um ser vivo, exige responsabilidades e, mesmo
não estando preparadas financeiramente e/ou emocionalmente,
incorporam cães e gatos a núcleos familiares. Esse contexto nos fez
indagar como deveria ser pensado o projeto de um centro destinado ao
amparo animal. Desse modo, o presente trabalho cuja temática aborda a
arquitetura orientada ao bem-estar animal, tem como objetivo geral
desenvolver um anteprojeto de um centro de amparo para cães e gatos
no município de Quixadá - CE. Para tanto, utilizamos como metodologia
uma pesquisa bibliográfica de teóricos que abordam sobre os
antecedentes e as consequências do contexto de abandono enfrentado
por animais domésticos, mostrando a carência de espaços adequados
para abrigar esses animais e medidas para a conscientização da guarda
responsável. Além disso, nossos estudos buscaram o entendimento dos
requisitos necessários para o acolhimento e tratamento de animais
domésticos, de forma a contemplar suas necessidades. Como precedentes
relevantes para a concepção arquitetônica do centro, foram utilizadas
análises projetuais, as quais serviram como partes importantes para a
escolha do partido e formas, como também uma análise urbanística, que
nos auxiliou na definição da área proposta de implementação, de modo
que o espaço possibilite a ligação entre o equipamento e seu entorno,
para uma melhor integração com a cidade. Através desses estudos,
compreendemos que o Centro Mão Amiga, provido de ambientes
humanizados conectados com espaços verdes, pode atuar na melhoria da
qualidade de vida de cães e gatos em Quixadá, disponibilizando um local
agradável e confortável para seus usuários.
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